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O sistema JIT Just In Time para melhorias na produtividade e competitividade.
Márcio Ananias dos Reis
Introdução.

A idéia de Just in Time surgiu no Japão na década de 70 e vem sendo assimilada pela indústria ocidental, de forma mais efetiva, a partir dos anos 80. A Toyota Company, sentindo a necessidade de coordenação da produção com as diferentes solicitações da demanda por veículos (modelos, cores, etc.), foi quem primeiro aplicou a teoria do JIT às suas linhas de montagem.

De forma geral, o sucesso dos produtos japoneses industrializados, deve-se principalmente aos sistemas de manufatura que conseguiram juntar, ao mesmo tempo, alta qualidade e bom preço. Esses sistemas apoiados pelos conceitos do JIT trabalham com a meta do estoque “zero”, que é um dos fundamentos básicos do JIT.

Nos últimos 30 anos, a produção se tornou muito mais competitiva e, recentemente a economia se globalizou, foram abertos os mercados internacionais. Isto possibilitou aos países asiáticos como o Japão e outros conhecidos como Tigres Asiáticos, um surto de crescimento muito grande, passando a competir com os americanos com produtos de melhor qualidade, a preços e a prazos competitivos.

O sucesso dos japoneses se deve a aplicação dos conceitos JIT. O JIT é uma filosofia relacionada ao modo como uma empresa fabricante organiza e opera seu negócio; tornando-se mais produtiva com a aplicação habilidosa de princípios de engenharia industrial e de produção mais racionais.

O JIT é, portanto, o resultado do emprego de um conceito simples para eliminar perdas e para elevar o moral e a dignidade dos funcionários.

Para o sucesso na implantação, é importante introduzir atividades de pequenos grupos e Kanban. Com o JIT os funcionários tornam-se mais flexíveis e polivalentes.

O conteúdo que veremos em seguida faz parte de três obras (livros) em que será citado como se processa a filosofia Just In Time :

· Administração de Materiais : Edição Compacta.

· Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais : Uma Abordagem Logística 

· Administração de Materiais : Uma Introdução

Produção Just in Time.

A produção JIT é definida de várias formas, mas a mais popular delas é a eliminação de todo o desperdício e a melhoria contínua da produtividade. O desperdício significa qualquer coisa além do mínimo de equipamento, peças, espaço, material e, tempo de trabalho absolutamente necessários para acrescentar valor ao produto. Isso significa que não deve haver excesso, não devem existir estoques de segurança e os lead times devem ser mínimos: “Se não se pode utilizar agora, não se deve produzir”.

Ao longo prazo, o resultado da eliminação de desperdício é uma organização eficiente de custos, orientada para a qualidade e que responde rapidamente às necessidades dos clientes. Essa organização tem uma enorme vantagem competitiva no mercado.

Acrescentar valor.

Para o usuário, tem valor tudo aquilo que satisfaz suas necessidades como ter peças e quantidades exatas, no lugar e no tempo certos. Valor é ter o produto ou serviço que faz bem e de forma consistente; o que o cliente deseja e está disponível quando ele o deseja.

Adicionar valor ao produto não significa adicionar custo. Os usuários não se interessam por custos, mas com o preço que devem pagar e com o valor que recebem. Muitas atividades aumentam custos sem adicionar valor, e estas atividades tanto quanto possível, devem ser eliminadas.

Ciclo do produto






Desperdício

Qualquer coisa no ciclo de produto que não acrescente valor ao produto significa desperdício.

Desperdício causado por especificação e projeto de produto, inadequados.

A empresa tem de definir os segmentos de mercado que ela deseja atender; e tomar a decisão de qual medida da amplitude, ou da especialização da linha de produtos. Essas políticas afetam os custos de produção. Se a gama e a variedade de produtos são grandes, as operações de produção serão curtas e as máquinas precisarão ser adaptadas com freqüência. Haverá pouca oportunidade de utilização de maquinário ou aparelhos especializados. De outro modo, uma empresa com uma gama limitada de produtos, pode possivelmente fabricá-los em uma base de linha de montagem; e tirar vantagem de um maquinário de finalidade específica. Além do mais, quanto maior a diversidade de produtos, mais complexo o processo de produção se torna, e mais difícil se tornam o planejamento e o controle.

Padronização de componentes.

Quanto mais a empresa puder padronizar peças utilizadas em vários produtos de sua linha de fabricação, mais especializada pode ser a produção. Então, pode-se produzir em quantidades maiores, com melhor aproveitamento de tempo, com maior uniformidade de material. Torna mais econômica a utilização de maquinário, aparelhos e métodos de montagem especializados. A padronização reduz esforço necessário de planejamento e controle, o número de itens exigidos, e o estoque que deve ser mantido.

Desperdício causado na produção.

A Toyota identificou sete fontes importantes de desperdícios na produção:

a) No projeto do sistema de produção:

· O processo- melhor processo é aquele que tem capacidade de fabricar de forma consistente o produto com mínimo de refugos, nas quantidades necessárias, e com o mínimo de custo. Desperdício por utilização de máquinas de tipo ou tamanho inadequado, por operação inadequada, e por utilização de ferramentas e aparelhos inadequados.

· Métodos- O desperdício é causado quando operadores trabalham com excessivo dispêndio de tempo, movimentação e esforço, que não agregam valor ao produto.

· Movimentação- Pode ocorrer desperdícios relacionados a mover e armazenar componentes que acrescenta custo, e não valor. A exigência de mão-de-obra para armazenar, encontrar e entregar os produtos para a produção. Também serviços de manutenção de registros e do sistema de armazenamento.

· Defeitos de produtos- Desperdícios por peças com defeito pode interromper os processos posteriores de produção, que ou utilizará a peça defeituosa comprometendo a qualidade, ou ficará aguardando a chegada de outra em bom estado.

     b) Operação e administração do sistema

· Tempo de espera- Existem dois tipos de tempo de espera: o do operador e o do material. O material deve estar o mais próximo possível do local de processamento, evitando filas ou espera.

· Superprodução- Fabricação de produtos além do necessário para utilização imediata, resulta em estoques com custos elevados de manutenção, de armazenagem e movimentação, que causa falta de liquidez financeira.

· Estoque- Manutenção de estoque custa dinheiro e acrescenta custos adicionais ao produto. Se os custos forem baixos, a empresa pode oferecer seus produtos a preços menores. O estoque de produtos em processo é reduzido por uma maior demanda, o espaço de tempo na produção é menor, o que resulta em economia de custos.

Ambiente JIT.

1- Produção em fluxo.

Neste tipo de sistema, as estações de trabalho para a fabricação de um produto ou família de produtos, ficam perto umas das outras, e na seqüência necessária para a produção. As estações são interligadas, fluindo o trabalho de uma para outra, às vezes com um sistema de materiais para movimentar o produto.

2- Flexibilidade de processo.

Flexibilidade de processo é desejável para que, a empresa possa reagir a mudanças no volume e na combinação de seus produtos. Para isso, os operadores e as máquinas devem ser flexíveis, e o sistema deve ser capaz de adaptações rápidas de um produto para outro. Muitas vezes é melhor ter duas máquinas relativamente baratas; do que uma única peça de equipamento, de finalidade específica grande e cara.

Adaptação rápida

· Redução da quantidade econômica de pedido (QEP). O tamanho econômico do lote depende do custo de preparação. Se o tempo de preparação puder ser reduzido, o tamanho do lote poderá ser reduzido.

· Redução do tempo de fila e do lead time de produção. O lead time de produção depende principalmente da fila. A fila depende da quantidade de pedido e da programação. Redução do tempo de preparação causa uma redução na quantidade de pedido, no tempo em fila, e nos lead times.

· Redução de estoque de produtos em processo (PIP). O estoque de produto em processo depende da redução do número e do tamanho dos pedidos em processamento. Se a quantidade de pedido é reduzida, o estoque de produtos em processo é reduzido, liberando mais espaço em chão.

· Melhoria do fluxo de material e de processo. A redução de estoque reduz armazenamento intermediário, e expõe os problemas no processo de produção e no sistema de controle de materiais; dando oportunidade de corrigir os problemas e de melhorar o processo.

· Flexibilidade do operador. As pessoas não devem apenas ser treinadas em suas próprias tarefas, precisam treinar habilidades variadas e técnicas de solução de problemas. Benefícios de flexibilidade de processos são obtidos, se houver pessoas bem treinadas.

3- Administração da qualidade total (TQM- Total quality management). 

A qualidade visa à satisfação do cliente. Qualidade também passa por uma redução de custo por melhoria de processos, de atendimento, de armazenagem e de métodos de trabalho. O benefício da qualidade, é que ela permite menos refugo e menos retrabalho, menos estoque, mais pontualidade na produção e clientes mais satisfeitos. Um dos princípios da qualidade é fazer certo da primeira vez.

4- Manutenção Produtiva Total.

Este processo visa à redução de quebras. Para isso o equipamento deve ser mantido em excelentes condições. O melhor é a utilização da manutenção preventiva, com inspeções diárias em equipamentos, lubrificação e limpeza constante.

A manutenção total da produção é a “manutenção preventiva, mais esforços contínuos de adaptação, modificação e refinamento do equipamento; para aumentar flexibilidade, reduzir o manuseio de materiais e promover o fluxo contínuo”.

5- Fluxo ininterrupto.

O material deve fluir de maneira uniforme de uma operação para a próxima, e sem demoras.

Carregamento uniforme da planta- o serviço feito em cada estação de trabalho deve levar aproximadamente, o mesmo tempo.

Sistema de puxar- A demanda de uma estação de trabalho deve vir da próxima estação de trabalho.

Programações válidas- Deve haver uma programação válida e bem-planejada. A programação fixa o fluxo de materiais que chegam à fábrica e o fluxo de trabalho pela produção.

Linearidade- A ênfase do JIT é na realização do plano – nem mais, nem menos. A linearidade é quando se programa menos que a capacidade total.

6- Melhoria contínua do processo.

 Este tópico é integrante do JIT e também da TQM. A eliminação de desperdício depende da melhoria contínua dos processos. Melhoria contínua é uma característica fundamental da administração JIT.

7- Parcerias com fornecedores
Estabelecer parcerias implica um compromisso de longo prazo, entre duas ou mais organizações, no intuito de atingirem metas específicas. A relação deve ser de confiança mútua, e de cooperação.

Três fatores que influenciaram a o estabelecimento de parcerias:

a) Compromisso ao longo prazo. É preciso tempo para resolver problemas, melhorar processos e construir necessidades da relação.

b) Confiança. É preciso confiança para eliminar a relação competitiva.

c) Visão partilhada. Necessidade de satisfazer aos clientes. Metas e objetivos partilhados que criem uma orientação comum.

Um fornecedor que obteve a certificação ISO 9000 pode ser um excelente parceiro.

8- Envolvimento total do funcionários
O ambiente JIT bem-sucedido, só pode ser atingido com a cooperação e o envolvimento de todos os que fazem parte da organização. A eliminação de desperdícios e melhoria contínua depende da cooperação das pessoas. Os administradores exercem um papel fundamental no sentido de mudar os conceitos dos profissionais que atuam na empresa; visando à sobrevivência do negócio.

Planejamento e Controle da Produção em um ambiente JIT.

O planejamento e controle da produção, é responsável pela administração do fluxo de material e trabalho pelo processo de produção, e não pelo projeto do processo. Entretanto, o planejamento e controle da produção, é governado pelo ambiente de produção qualquer que seja ele, devendo por isso trabalhar com esse ambiente.

Produção JIT.
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- Parcerias com fornecedores

O planejamento e controle requerem quatro perguntas básicas:

1- O que se vai produzir?

2- O que é necessário para produzi-lo?

3- O que se tem?

4- O que é preciso se obter?

A complexidade do processo de produção, o número de peças e produtos acabados, os níveis na lista de material e os lead times; tornam fáceis ou difíceis os problemas de planejamento e controle. Em geral a filosofia JIT simplifica esses fatores, tornando fáceis os problemas de planejamento e controle.

Previsão

O maior efeito do JIT sobre a previsão, é sobre a redução do lead time. Isso não afeta a previsão para o planejamento de negócios ou para o planejamento da produção, mas afeta o MRP. Se os lead times são curtos o suficiente para que as taxas de produção possam corresponder às taxas de vendas, a previsão para o MPS se torna menos importante.

Planejamento da produção.

O sistema JIT enfatiza as relações com os fornecedores. Um dos propósitos do planejamento da produção é organizar as compras para lead times longos. O JIT tem potencial para reduzir esses lead times, mas o mais importante, é que ele fornece um ambiente em que o fornecedor e comprador podem trabalhar juntos, no planejamento do fluxo de material.

Master Production Scheduling (MPS).

Vários fatores relacionados à programação são influenciados pelo JIT:

1- O programa mestre tenta nivelar a capacidade; e o JIT tenta nivelar a programação, com base na capacidade e no fluxo de material.

2- Os lead times mais curtos, reduzem os limites de tempo, e torna o MPS mais capaz de responder prontamente à demanda dos clientes.

3- O sistema JIT exige uma programação estável de operação. Esse princípio apóia-se na utilização de limites de tempo. Se os lead times podem ser reduzidos por meio de práticas JIT, os limites de tempo podem ser reduzidos.

4- Tradicionalmente, são utilizadas frações de tempo semanais. Isso fornece à produção um armazenamento intermediário organizacional, para ela planeje e organize o fluxo de trabalho. Como os lead times são reduzidos e a programação é estável, é possível utilizar frações de tempo diárias no ambiente JIT.

Material Requirements Planning (MRP).

O MRP planeja o fluxo de materiais com base na lista de material, nos lead times e no estoque disponível. As práticas JIT modificam essa abordagem de várias formas:

· As frações de tempo do MRP são geralmente de uma semana. À medida que, os lead times são reduzidos e o fluxo de material melhorado, eles podem ser reduzidos para buckets diários.

· A lógica de tornar líquidos os pedidos do MRP, baseia-se na geração de quantidades de pedidos calculados com a utilização de liberações planejadas de pedidos pela matriz; no estoque disponível e em qualquer lógica de quantidade de pedido utilizada. Em um ambiente JIT puro, não existe estoque disponível e a lógica de quantidade de pedidos, é fazer o necessário.

· A lista de materiais pode freqüentemente ser simplificada em um ambiente JIT. Com utilização de células de trabalho, e eliminação de muitas transações de estoque, alguns níveis das listas de materiais se tornam desnecessárias.

Tanto o MRP, quanto o JIT, se baseiam no estabelecimento de um fluxo de materiais. No ambiente de produção repetitiva, esse fluxo é estabelecido pela combinação de modelos e pela taxa de fluxo.

Entretanto, muitas situações não se prestam ao nivelamento da programação e ao sistema de puxar. Eis alguns exemplos:

· Quando o padrão de demanda é instável.

· Quando é exigida uma engenharia customizada.

· Quando a qualidade é imprevisível.

· Quando os volumes são baixos e ocorrem de forma não freqüente.

Administração da capacidade.

A função do planejamento da capacidade é determinar a necessidade de mão-de-obra, equipamento e material, para que sejam realizados os planos de prioridade. O nivelamento das programações deve tornar o trabalho mais fácil. O controle de capacidade, para satisfazer à demanda. O nivelamento dever tornar essa tarefa mais fácil, mas isso também poderá ser feito pela ênfase que o JIT coloca sobre a eliminação do desperdício; e de problemas que causam uma utilização ineficiente da capacidade. A linearidade e a prática de programar capacidade extra, melhora a capacidade de cumprir as programações de prioridades.

Administração de estoques.

Como o ambiente JIT reduz o estoque do sistema, em alguns aspectos isso deveria tornar mais fácil a administração de estoques. Entretanto, se as quantidades de pedidos são reduzidas e a demanda anual permanece a mesma; mais pedidos de trabalho e mais papelada precisam ser rastreadas, e mais transações registradas. O desafio é então, reduzir o número de transações que precisem ser registradas. Um sistema utilizado chama-se fluxo reverso ou pós-dedução.

Os sete elementos do Just in Time.

O primeiro é a própria filosofia JIT;  o segundo é a qualidade da fonte; o terceiro elemento é a engenharia de produção; o quarto é o estabelecimento de uma ritmo uniforme de produção; o quinto compreende as operações em células de trabalho ou tecnologia de grupo, e o tempo mínimo de preparação; o sexto elemento é um processo de produção chamado de tração ou Kanban; e finalmente, o sétimo elemento é a focalização externa, as compras Just in Time.

Elementos importantes do JIT.

· Eliminação de defeitos, evitar o retrabalho

· Aproveitamento máximo nos processos produtivos

· Retorno imediato de informações e métodos de autocontrole

· Tamanho do lote igual à unidade

· Redução da movimentação através de plantas compactas

· Manufatura celular: métodos de produção por fluxo unitário

· Manutenção preventiva

· Diversificação da capacidade: operários polivalentes

· Envolvimento do operário: atividades de pequenos grupos

· Desenvolvimento de fornecedores com as mesmas idéias

Aplicação do JIT- Kanban.

O Kanban é uma das técnicas usadas para atingir a meta do JIT. Não é sinônimo, Kanban é um instrumento que utiliza com filosofia, os conceitos do JIT.

A palavra Kanban é de origem japonesa e significa cartão. A orientação da técnica Kanban é no sentido de ser reduzir os tempos de partida da máquina; e os tamanhos dos lotes, e produzir apenas as quantidades necessárias à alimentação da demanda. 

Uma limitação do Kanban é que ele produz apenas aquelas partes cuja demanda é regular e, pelo menos, diária. Outra limitação, é a intensa preparação requerida para implantação do sistema. Sem forte disciplina e treinamento, dificilmente será obtido sucesso com o sistema Kanban.

Conclusão.

O sistema de produção Just in Time colaborou em muito para a racionalização dos estoques. No momento atual em que vive a economia brasileira, a qual está mais estabilizada, a aplicação do JIT é importante pelo fato de não existir uma taxa de inflação elevada.

No período inflacionário da nossa economia, se utilizou muito do estoque como forma de especulação, uma vez que os preços subiam quase que diariamente.

Hoje já não é possível produzir em grandes lotes que não estejam amarrados a um contrato de fornecimento. Em razão da necessidade de liquidez, as empresas optaram por processos mais enxutos, com riscos calculados. Neste momento o JIT  pode mostrar sua eficácia, sendo um método consolidado; que marcou o sucesso entre empresas japonesas na concorrência com os norte-americanos, principalmente no setor automobilístico.

O Japão é um país exemplo de como é importante evitar desperdício; sendo uma nação com poucos recursos naturais e minerais, em que a racionalização de custos o transformou em uma das potências econômicas mundiais.

O desperdício hoje é custo, que não pode ser repassado aos clientes devido à acirrada concorrência global. A universalização das relações comerciais fez cair em muito os subsídios, que eram concedidos pelos países aos produtores durante o período marcado pela guerra fria, entre americanos e soviéticos.

Na atualidade, o melhor aproveitamento de tempo e de matéria-prima, bem como economia de recursos energéticos; é a diferença para a sobrevivência das empresas. Já não podemos trabalhar somente com o fator oferta, temos que condicionar a produção ao consumo e às necessidades dos clientes. As alterações econômicas mundiais produziram no comprador um jeito conservador, que prefere bens duráveis e de manutenção fácil, ou mesmo manutenção quase zero. O mito da quantidade vem sendo substituído pelo fator qualidade, comodidade e, eficiência.
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